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Quer nos demos conta ou não, a tradução está presente em nossas 

vidas. Lidamos com textos traduzidos constantemente: desde em aspectos 

básicos de nossas vidas, como alimentação e saúde, até no entretenimento. 

Assim, a tradução desempenha, e vem desempenhando há muito tempo, 

um papel importantíssimo na comunicação e na literatura. Apesar disso, o 

tradutor é um profissional desvalorizado. Por mais que a maioria das pes-

soas não obtenha os conhecimentos necessários para realizar leituras em 

outros idiomas, tem-se a ideia de que traduzir é fácil. As habilidades ne-

cessárias à realização de uma tradução são desconhecidas e subestimadas. 

Em sua grande parte, a teoria e a crítica tradutórias, infelizmente, não co-

laboram para alterar essa realidade: as teorias da tradução são prescritivas, 

as pesquisas focadas em análises superficiais e as críticas consideram toda 

tradução uma má tradução. A boa notícia é que vertentes novas de pes-

quisa, como os estudos descritivos da tradução, estão trabalhando para 

transformar essas teorias em descrições do processo tradutológico. E é 

aqui que a crítica genética entra. Com sua base metodológica, a crítica ge-

nética busca compreender o processo de criação artística por meio de do-

cumentos de processo do artista. Iremos, na presente comunicação, apre-

sentar nosso pré-projeto de mestrado, que pretende usar a crítica genética 

para analisar o processo criativo da tradução dos quadrinhos da Turma da 

Mônica. Queremos, com isso, mostrar o valor da tradução e do tradutor 

enquanto criador de um novo texto literário. 
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